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Após a leitura 
de textos e 
atividades 
no caderno, 
o conteúdo 
também foi 
apresentado 
de forma 
prática e 
interdisciplinar, envolvendo as disciplinas de Arte, Ciências, 
Língua Portuguesa e Matemática. Foi realizado a restauração 
de vasos de concreto para o plantio de mudas, onde foram 
trabalhadas cores e formas geométricas com a participação 
de todos os alunos (EJA/ENSINO FUNDAMENTAL). 

SERES VIVOS E NÃO VIVOSSERES VIVOS E NÃO VIVOSSERES VIVOS E NÃO VIVOS

No dia 21/03/2017, foi realizada a 
reunião com pais e/ou responsáveis 
para informar sobre o funcionamento 
da escola e avisos gerais. Na 
oportunidade os pais puderam 
conversar com os professores sobre 
a rotina dos fi lhos(as).

ANPR PARTICIPA DE TREINAMENTO DO SITANPR PARTICIPA DE TREINAMENTO DO SITANPR PARTICIPA DE TREINAMENTO DO SIT
No dia 14 de março a Secretaria de Estado da Educação (Seed/PR), através 
do Núcleo de Controle Interno de Convênios, ofereceu uma capacitação 
aos presidentes e responsáveis pela prestação de contas das Apaes e 
Co-Irmãs relacionadas ao Sistema Integrado de Transferências (SIT), do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/PR), na qual foram representando 

a escola a Sra.Edecleide S. de 
Paula (Coord.Financeira) e o Sr. 
José Jesus Motta (Gerente Adm.). 
O treinamento foi realizado no 
auditório do Colégio Estadual 
do Paraná. Na oportunidade, 
o coordenador de projetos 
Amado Hauari Neto representou 
a presidente da Feapaes/PR 
Neuza Soares de Sá. 



 Por mais um ano os 
acadêmicos do Curso de 
Fisioterapia da UNINGÁ – Centro 
Universitário Ingá -  prestam 
atendimentos aos alunos da 
escola. Os atendimentos ocorrem 
tanto no período matutino, 
quanto no período vespertino em 
dias intercalados, coordenados 

pela professora Me.Jociely 
Furlan e supervisionado 
pela coordenadora do curso 

professora Me.Emília Kempinsk. 
Essa parceria que ocorre 
há mais de 10 anos vem 
dando bons frutos, consegue 
agregar conhecimentos aos 
acadêmicos que se formam 
profi ssionais capacitados nessa 
área e prestam um serviço 
de qualidade às crianças que 

tanto precisam da fi sioterapia para 

evoluir seu desenvolvimento motor. Com embasamento em técnicos 
fi sioterapêuticos já consolidados, os acadêmicos conseguem 

associar o conhecimento 
teórico adquiridos em sala 
de aula à prática aplicada 
diretamente na criança.  
Que essa PARCERIA 
permaneça por muitos 
anos. 
Jociely Furlan
Coordenadora/UNINGÁ
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DISTRIBUIÇÃO DE AULAS
No dia 09/02/2017 

houve a distribuição das 
aulas existentes nesta 
Escola de Educação Básica 
Modalidade Educação 
Especial. Neste dia os 
professores obedecendo 
uma   ordem  de classificação 

e conforme orientação da 
SEED (Secretaria de Estado 
da Educação) por meio 
da Resolução nº113/2017 
fizeram a escolha das 
turmas, as quais irão atender 
no ano letivo de 2017.

PARCERIA

VISITA DOS BOMBEIROS
A 2ª Escola de Formação, 

Aperfeiçoamento e 
Especialização de Praças (2ª 
EsFAEP), é uma instituição 
de formação de policiais e 
bombeiros militares da Polícia 
Militar do Estado do Paraná. 
Está subordinada a Academia 
Policial Militar do Guatupê, 
de São José dos Pinhais. Está 
localizada na Rua Prof. Giampero 
Monacci, nº600, Jardim Novo 
Horizonte, na cidade de Maringá. 
A mesma atende praças, tanto 
policiais como bombeiros, 
residentes do interior do estado, 
que necessitem passar por 
formação ou aprimoramento 
técnico-profissional. Recebeu 
nesta segunda, dia 06 de março 

de 2017, o Curso Especial de Formação de Sargentos - Bombeiros Militares 
(BM), sendo 20 Cabos que passarão por formação para serem promovidos à 
graduação de 3º Sargentos. Para marcar o início de suas atividades realizou 
uma atividade de integração social com os alunos da ANPR de Maringá, nesta 
terça-feira, dia 07 de março de 2017.
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atravÉs dos recursos provindos do nota paranÁ 
foi realizada algumas melhorias na escola como:  
reforma no setor de hidroterapia e construÇÃo 
de trocador; adequaÇÃo e pintura nas rampas 
de acessibilidade e  troca de algumas portas.

REFORMA

Nossa escola enquanto Modalidade Especial tem buscado um atendimento educacional 
mais igualitária e justa aos alunados com defi ciência neuromotora e múlti plas, pois 
entendemos que o processo educacional é parte fundamental e determinante na formação 
do indivíduo, como possibilita o seu desenvolvimento. Acreditamos que mesmo com as 
limitações decorrentes de suas defi ciências, o aluno poderá apropriar-se do conhecimento 
através de um trabalho interdisciplinar que valorize seu potencial cogniti vo, afeti vo e social. 
Nosso objeti vo é ofertar um atendimento educacional que reconheça as característi cas 
individuais do educando, que seja capaz de observar suas potencialidades e que as 
difi culdades sejam vistas como desafi os a serem vencidos através de um trabalho criador, 
com metodologias diferenciadas que possam atender as suas especifi cidades. Temos 
também como proposta incluir os educando no Ensino Comum, pois a luta pelo direito de 
todos à educação é também a luta pela apropriação do conhecimento, sendo função da 
educação propiciar meios adequados, respeitando o seu tempo, ritmo e desenvolvimento 
Conforme o que diz a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n.9.394/96), 
permanecerá na educação especial àqueles que requerem atenção individualizada nas 
ati vidades de vida autônoma e social, recursos, ajudas e apoios intensivos e contí nuos, bem 
como adaptações curriculares tão signifi cati vas que a escola comum ainda não consegue 
prover. Seguindo esta normati va, temos a responsabilidade de encaminhar aqueles alunos 
que possuem condições de prosseguir em sua escolarização e para que este processo ocorra, 
necessitamos da parti cipação dos pais. Quanto a reação dos mesmos frente a possibilidade 
de seus fi lhos irem para o Ensino Comum, num primeiro momento tem gerado apreensão 
e preocupações com relação a recepti vidade, segurança e aceitação de seus fi lhos. Este 
temor ainda é reforçado pela ati tude de algumas escolas de senti rem despreparadas para 
incluí-los no ambiente escolar. Porém esta ansiedade e preocupação vão sendo superadas 
quando seus fi lhos são bem recebidos e que são atendidos em suas especifi cidades, como 
por exemplo, o Professor de Apoio. Neste ano, foram encaminhados diversos alunos 
para o Ensino Comum, sendo esse processo mediado pela pedagoga, psicóloga, família e 
arti culações constantes com a SEDUC( Secretaria de Educação) com o objeti vo de garanti r 
a acessibilidade e necessidades específi cas dos 
alunados. Consideramos a parti cipação da família 
junto com as escolas fundamental, pois os mesmos 
se tornam os atores principais no processo de 
inclusão, na medida em que viabiliza ou não o acesso 
às informações sobre seus fi lhos e, principalmente, a 
parti cipação destes na nova escola.

Carmen Lúcia Messias Parrilha
Psicóloga/ANPR

O PROCESSO DE INCLUSÃO 
ESCOLAR
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REABILITAÇÃO 
INTEGRADA

Desde 2003, a Associação Norte Paranaense de Reabilitação (ANPR) oferece 
atendimento de reabilitação fí sica integrada à cidade de Maringá e a 29 municípios 
da região, por meio do Centro Integrado Regional de Reabilitação – Dr. Toledo. No 
momento, este Centro atende 268 pacientes que apresentam diagnósti co de paralisia 
cerebral, acidente vascular cerebral (AVC), traumati smo crânio encefálico (TCE), 
amputação, distrofi as musculares, doença de Alzheimer, síndromes, entre outras 
doenças neurológicas.

Mas o que é a reabilitação?
Reabilitação é um processo com objeti vos terapêuti cos estabelecidos no início do 

tratamento, com duração limitada e que não se restringe a um único profi ssional, sendo 
realizado por uma equipe multi profi ssional. Com isso, a reabilitação fí sica/ neuromotora 
envolve profi ssionais da área de fi sioterapia, fonoaudiologia, enfermagem, psicologia 
e medicina.

O objeti vo da reabilitação fí sica integrada é propor diferentes ati vidades terapêuti cas 
que auxiliem pessoas com defi ciência a adquirir ou reestabelecer a funcionalidade 
ideal na interação com o seu ambiente. Para isso são oferecidos os recursos necessários 
para que o paciente ati nja sua independência e autodeterminação.  Este processo por 
sua vez, busca compensar perdas e limitações de funções, como também facilitar 
ajustes e reajustes sociais. Sendo fundamental neste trabalho a parceria com a família 
e a sociedade (Ministério da Saúde, 2003).

Diante destas considerações, acreditamos que tudo que a princípio limita e 
gera sofrimento, pode transformar-se em força para o desenvolvimento de novas 
capacidades, sendo o processo de reabilitação fundamental para oferecer os subsídios 
necessários para compensação da defi ciência.

Referências Bibliográfi cas:
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à 

Saúde Manual de Legislação em Saúde da Pessoa Portadora de 
Defi ciência. Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 

LOMONACO, José Fernando Bitencourt; CAZEIRO, Ana Paula 
Marti ns. Concepções de defi ciência e reabilitação: um estudo 
exploratório com graduandos de Fisioterapia. Psicol. Esc. Educ. 
(Impr.),  Campinas,  v. 10, n. 1, p. 83-97,  Junho  2006.

                                                                                                                                                   
Raquel de Araujo Bomfi m Garcia                                                                                                                                           
Psicóloga/ANPR/Centro Integrado Regional de 
Reabilitação
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              AJUDE A ANPR MANTER E AMPLIAR ESTE 
TRABALHO, CONTRIBUA:

•Tornando-se mantenedor – você doa um pouco todo mês e a ANPR 
transforma seu dinheiro em esperança e oportunidade de reabilitação e 
educação especializada para os alunos;  
•Efetuando doações esporádicas, depositando sua doação no Banco do 
Brasil conta 142242-1, agência 352-2; 
•Direcionando parte do seu imposto de renda para os projetos da ANPR 
ligue para 44-3222-6035 e saiba como dar o melhor uso para o dinheiro do 
IR; 
 •Autorizando a sua contribuição no débito da fatura da Copel; 

   Mais informações pelo telefone  44-3222-6035.  
E-mail: contato@anpr.com.br     Site: www.anpr.com.br 

              AJUDE A ANPR MANTER E AMPLIAR ESTE               AJUDE A ANPR MANTER E AMPLIAR ESTE               AJUDE A ANPR MANTER E AMPLIAR ESTE 

NOTA 
PARANÁ

Aos amigos, 
peço que nos 
ajudem com a 
campanha da 
Nota Paraná. Se 
ao efetuar suas 
compras você 
não cadastrar 
seu CPF, leve 
sua nota ou 

cupom fi scal até 
a ANPR que iremos cadastrá-la. Nossa 
instituição está devidamente cadastrada 
junto a Receita Estadual e poderá inserir 
nos cupons recebidos o CNPJ e receber os 
créditos que servirão  para ser abatido 
na conta de luz, água e telefone. 
 É uma forma fácil de fazermos doação. 
Contamos com a colaboração de todos.

VISITA ACADÊMICA DA 
UNICESUMAR

A ANPR está aberta à comunidade e tem 
recebido constantemente visitas, acadêmicos 
de diversos Cursos de Graduação e Pós-
Graduação e Pro� ssionais, visando informações e 
esclarecimentos sobre os atendimentos oferecidos 
na área educacional e de reabilitação às pessoas 
com de� ciência neuromotora e múltiplas e assim 
contribuído para a divulgação da necessidade de 
uma intervenção precoce à estas pessoas e sua 
inclusão social. 

Carmen Lúcia Messias Parrilha
Psicóloga/ANPR

ACADÊMICOS 
3º ANO DE 

PSICOLOGIA
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Nos dias 13 e 14/02/2017 iniciou-se o ano letivo 2017 
com a SEMANA PEDAGÓGICA, momento em 
que os profi ssionais voltam-se ao planejamento 

SEMANA PEDAGÓGICA

das atividades a 
serem desenvolvidas 
durante o ano e para 
a Capacitação dos 
professores, agentes 
I e II. Neste ano o 
estudo proposto pela 
SEED – Secretaria de 
Estado da Educação 
– para a capacitação 
dos professores, 
agente I e II está 
voltado ao método de 
alfabetização.


